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RESUMO

No período compreendido entre 1982 a 1989 foram coletados e estocados pelo Laboratório de
Virologia do IPTSP/UFG, 920 soros oriundos da demanda espontânea de serviços de saúde locais e de
estudantes universitárias. Desta soroteca, 475 (51,6%) amostras, provenientes de mulheres na faixa etária
de 10 a 49 anos, sem antecedentes de icterícia, foram analisadas com objetivo de estimar a soroprevalên-
cia dos marcadores sorológicos da hepatite B (VHB), AgHBs e anti-HBs. Os testes sorológicos foram
realizados pelo ensaio imunoenzímático (EIE) no período de junho/julho de 1989. Considerando-se que
a vacina não é indicada fora dos grupos de risco na região e devido ao seu alto custo, a positividade a
qualquer dos marcadores foi interpretada como exposição virai. Foi obtida soropre valência global para a
infecção pelo VHB de 6,1%, variando de 3,8% a 8,8% de acordo com as faixas etárias, diferença porém
não estatisticamente significante (p > 0,05). A comparação destes resultados com prevalência de in-
fecção pelo VHB em primodoadores de sangue (12,8%), utilizando-se os mesmos marcadores de expo-
sição e a mesma técnica sorológica, mostrou diferença estatisticamente significante (p < 0,001) entre os
índices de infecção de população basicamente masculina, como a de doadores de sangue, e a população
feminina analisada por este estudo. Foram discutidas as implicações do rastreameoto sorológico de rotina
no pré-natal como forma de controle da infecção pelo vírus da Hepatite B em áreas de baixa prevalência.
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INTRODUÇÃO

O vírus da Hepatite B (VHB), tem sido objeto de estudo em vários ti-
pos de populações, através da prevalência de seus diferentes marcadores (2, 7,
10, 13, 15, 17, 23, 24, 25). Desta forma, a circulação do agente em uma deter-
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minada população pode ser evidenciada tanto em relação ao anticorpo (anti-
HBs) quanto ao antfgeno de superfície virai (AgHBs), os quais indicam, res-
pectivamente, uma infecção passada e uma condição de portador virai (l, 5, 6,
8).

A importância do VHB para a Saúde Pública no Brasil tem sido desta-
cada através de estudos, em grande parte, de prevalências e populacionais, vi-
sando medidas profiláticas e de controle do vírus, bem como, aspectos específi-
cos e consequentes da infecção viral(ll, 12, 18, 20, 25), como, por exemplo,
carcinoma hepatocelular primário.

Este estudo foi realizado com material colhido no período de 1982 a
1989 e tinha a finalidade de diagnóstico virai de diferentes processos hepáticos
objetivando a prevalência do VHB através da detecção dos marcadores AgHBs
e anti-HBs.

MATERIAL E MÉTODOS

Durante o período de 1982/1989, foram coletadas e estocadas, pelo
Laboratório de Virologia do IPTSP/UFG, 920 amostras de sangue oriundas da
demanda ambulatória! de Hospitais da cidade de Goiânia, como parte dos servi-
ços de rotina e de projetos de pesquisa.

Foram selecionadas, para o presente estudo, 475 amostras provenientes
de mulheres na faixa etária de IO a 49 anos e que correspondiam a 63,8% do
total do segmento feminino envolvido e 51,6% do total da amostragem. O crité-
rio de seleção incluía, ainda, ausência de antecedentes de icterícia/hepatite.
63,7% dos soros analisados correspondiam à demanda espontânea dos serviços
de saúde locais e 36,3% a estudantes universitárias.

Os resultados deste rastreamento, em população feminina de área urba-
na, foram comparados aos de primodoadores de sangue, da mesma cidade, no
período de 1988/89. Esses dados de doadores de sangue, já analisados em pu-
blicação anterior (12), também utilizou os marcadores AgHBs e anti-HBs como
medida de infecção virai, a mesma técnica sorológica do presente estudo. A
realização dos exames foram de responsabilidade do Laboratório de Virolo-
gia/IPTSP/UFG.

EXAMES SOROLÓGICOS

A existência desta soroteca possibilitou que, no período de junho/julho
de 1989, todas as 475 amostras fossem testadas simultaneamente para os mar-
cadores AgHBs e anti-HBs pelo ensaio imunoenzimático (EIE). A metodologia
foi realizada segundo técnica descrita por VOLLER et ai. (26) e modificada por
CAMARGO et ai. (3). A determinação da positividade foi visual por compa-
ração com os controles positivos e negativos.
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Os imunobiológieos utilizados no Ensaio foram preparados e cedidos
pelo Centro de Referência Nacional para Hepatites Virais Dept- de Virologia -
Fundação Oswaldo Cru/,.

Considerando-se que a indicação da vacina de Hepatite B encontra-se,
em nosso meio, restrita aos grupos de risco, de alto custo e que não esta dis-
ponível nos serviços de saúde de forma gratuita, a positividade do marcador an-
ti-HBs em conjunto com o AgHBs foi interpretada como exposição virai. Esti-
ma-se que a não utili/.ac,ão do marcador anti-HB pode ter subestimado a soro-
positividade da exposição ao VHB em 3%-5% (5).

ANÁLISE ESTATÍSTICA

Foram realizados testes de qui-quadrado para testar a significância de
diferenças entre proporções e para avaliar as tendências dos níveis de expo-
sição e soropositividadc com variáveis não dicotômicas.

RESULTADOS

A Tabela l mostra que a prevalência global dos marcadores AgHBs e
anti-HBs em população urbana da cidade de Goiãnia-Go, foi de 6,1%, variando
de 3,8% a 8,8% na dependência da faixa etária. Este dado não apresentou
tendência crescente estatisticamente significante (X2 para tendência = 1,8 p >
0,05). A Tabela l também mostra e compara os dados provenientes de doadores
de sangue, que apresentam uma soroprevalência de 12,8% de infecção pelo
VHB, significativamente diferente da população feminina rastreada (X2 = 15,2
p < 0,001).

TABELA I - Prevalência de marcadores sorológicos da infecção pelo VHB, AgHBs e anti-HBs, por fai-
xa etária, em população feminina e em primodoadores de sangue, Goiânia-Goiás,
1982-1989.

Faixa
etária

10-19
20-29
30-39
> =40

Total

População feminina

pôs/total (%)

4/106 (3.8)*
22/330 (6,7)

3/ 34 (8,8)
O/ 5

29/475 (6,1)***

Primodoadores

pos/total(%)

15/162 ( 9,3)**
57/523 (10,9)
36/232 (15,5)
24/114 (21,0)

132/1031 (12,8)***

* X2 para tendência = l ,8 p > 0,05
** X2 para tendência = 7,9 p < 0,05
***X2= 15,2 p < 0,001
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No presente estudo, nenhum soro apresentou positividade ao AgHBs e
anti-HBs, simultaneamente.

DISCUSSÃO

O delineamento da prevalência do VHB no Brasil vem sendo realizado
cm função da importância do agente em processos graves de doença, aliado às
várias possibilidades de transmissão virai, bem como pelo levantamento de gru-
pos de risco em decorrência da necessidade e da possibilidade da erradicação
do vírus (4, 14, 19, 22), o que se traduziria, ainda, no controle e na prevenção
do vírus Delta.

O presente estudo mostrou um percentual global de prevalência para os
vírus, AgHBs e anti-HBs, de 6,1% (Tab. 1) o que é concordante a outros da li-
teratura (l, 27). A análise feita, em relação à faixa etária, indica uma variação
de 3,8% a 8,8%. No entanto, isto não foi, estatisticamente, significante. Quan-
do estes dados foram comparados aos dos doadores de sangue, observou-se um
aumento da prevalência em torno de duas vezes, o que foi estatisticamente sig-
nificante. Além disso, neste grupo populacional, houve um aumento da positi-
vidade de acordo com a faixa etária.

Dois parâmetros parecem estar envolvidos nesta diferença de prevalên-
cias: a condição de sexo masculino, população preponderante no estudo, com
maior mobilidade, refletindo o papel da transmissão sexual (2, 16, 21), e o pe-
queno número de amostras examinadas da população feminina na faixa etária
maior de 40 anos.

Das 29 amostras positivas, 28 mostraram positividade ao anti-HBs e I
ao AgHBs, cuja amostra era proveniente de gestante e, embora não houvesse
procedimento para avaliação do poder infectante deste soro, deve-se ponderar a
importância do papel do portador assintomático, no processo de transmissão
vertical, o que reflete a gravidade e a possibilidade deste evento estar a ocorrer,,
na região, em proporção significativa, até o momento, não estimado, e que por
certo mereceria estudos pertinentes. Este procedimento poderia, inclusive, for-
necer subsídios para implantação de rastreamento sorológico de rotina no pré-
natal.

A população feminina constituiu-se de mulheres da comunidade em ge-
ral e de estudantes universitárias. Não foi observada (dado não mostrado) dife-
rença, a nível de positividade, entre estas duas populações, embora o segundo
grupo fosse composto por população "potencialmente em risco", estudantes da
área de Ciências Biológicas. Acredita-se que este dado possa ser relacionado ao
fator "ano de escolaridade" destas alunas, que se encontravam, ainda, em
período inicial de exposição a sangue e seus derivados.
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SUMMARY

Soroprevalence (HBsAg, anti-HBs) for Hepatitis B virus in female
population, in urban área, Central Brazil.

Between 1982 and 1989, 920 serum samples were collected and stored
in the Virology Laboratory of IPTSP/Federal University of Goiás, mainly from
university students and lab routine exaras for local ambulatorial health services.
51,6% (475) serum samples were selected according to sex (females), age
(10-49 years old) and absence of jaundice or history of hepatitis to study
seroprevalence of AgHBs and anti-HBs by ELISA. The presence of any serum
marker was considered as previous exposure to HBV, since positivity of
anti-HBs as a result of vaccine is very rare possibility in Central Brazil.
Seroprevalence varied from 3,8% a 8,8% according to age groups in the female
population, and were lower than volunteer tirst-time donors from the same city
(12,8%), using the same serum markers and ELJSA (X2 = 15,2 p < 0,001).
The paper discuss the potential usefulness of a prenatal routine screening
policy in order to control HBV infection in low prevalence áreas.
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